
UNICAMP

EBÜJEIÜ EILQIQ DE âLEÔBEIIZÔCSü EH UH ÔHBIEHIE LÜGÜ

EESQUISÔDORJ. ôEIRâ yiôHfclâ BIEEEB



UNICAMP

ICilRÜQUCâQ

é inerente ao ser humano, em condi coes normais, adquirir a linguagem 
oral de uma forma expontânea mas a aquisição da linguagem escrita de­
corre geralmente de um processo i nst r uc i onal .. A disseminação da escola 
colocou em evidência a complexidade de processo de alfabetização, en­
fatizada pelo desenvolvimento de vários métodos pedagógicos para con­
tornar essa complexidade. No Brasil, a repetência e a evasão escolar 
n a p r i me ira sér i e d o p r i me i r o g r áu t êm se c on st i t u i' d o em p r ob 1 emas 
crô n i c os d a esc o 1 a p úb 1 i c a
Este estudo piloto tem por finalidade investigar como um ambiente de 
a p r e n d i z a g e m e n volvert d o o c o m p u t a d o r p o der i a a u x i 1 i a r a s c r i a n c a s a 
adquirir a linguagem escrita, através da redução do efeito de fatores 
que tendem a inibir e/ou dificultar esta aquisição.

OBJEIIUÜSi

A- Estudar os efeitos da experiência com um ambiente LOGO em relação à 
aquisição da linguagem escrita.
B- Levantar subsfd ios para a elaboração de uma metodologia de alfabe- 
t i z a ç ã o e n v o1v en d o u m a m b i ent e de ap r en d i zag em c o m o c o m p u ta dor, c o m 
ênfase na filosofia e linguagem LOGO.
C-1n ve st i g ar a s r e1 a ç o es e nt r e o des em p e nho n a escola e a m b i e nt e fa m i- 
1 i ar „
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Um d o s  f a t o r e s  l i m i t a n t e s  n o  a p r e n d i z a d o  da 1 í n g u a  e s c r i t a  é a d i s s o ­
c i a ç ã o  q u e  o c o r r e  e n t r e  a v i s ã o  q u e  a c r i a n ç a  t em d a  f u n c i o n a l i d a d e  
da  e s c r i t a ,  f r u t o  d e  c o n h e c i m e n t o  i n c i d e n t a l  a d q u i r i d o  em s e u  a m b i e n t e  
e a v i s ã o  p a s s a d a  p e l a  e s c o l a ,  o n d e  a e s c r i t a  é r e d u z i d a  a a l g o  f e ­
c h a d a  em s i  mesma,  sem o u t r o  u s o  a l é m  d o s  e x e r c í c i o s  e s c o l a r e s .  0 u s o
d o  c o m p u t a d o r ,  e s p e c i a l m e n t e  num a m b i e n t e  L O G O ,  p o d e  m o d i f i c a r  e s s a  
ó t i c a s  p a r a  s e  c o m u n i c a r  com a m á q u i n a  a c r i a n ç a  n e c e s s i t a  u s a r  o c ó ­
d i g o  e s c r i t o ,  r e s g a t a n d o  a f u n c i o n a l i d a d e  d a  l í n g u a  e s c r i t a .  No am­
b i e n t e  LOGO a c r i a n ç a  c r i a  s e u s  d e s e n h o s  e dá  nome a e l e s ,  f o r m a n d o  
s e u  p r  ó p r  i o v o c  ab u 1á r i  o „ N e s t e  c on t  e x t  o , a aq u i s  i ç ã o  d a 1 i ng  u a g  em e s ­
c r i t a  s e  dá  uma f o r m a  q u a s e  e x p o n t â n e a ,  s e m e l h a n t e  a da  l í n g u a  o r a l .

O u t r o  f a t o r  l i m i t a n t e  em r e l a ç ã o  à a l f a b e t i z a ç ã o  é q u e  s e n d o  um p r o -  
c e s  s o e m i n e n t  e m e n t  e c o g n i t i v o ,  b a s e  a d o nu ma c o n s  t  r  u ç ã o me n t a l  q u e  i n -  
t  r  od u z  s u a s  p r  ó p r i a s  r  e g r a s  < E e r r  e i r  o e T e b  e r  o s k  y , 198 i ) ,  f r  eq u e n t  e~ 
men t  e é p r  e j  u d i  c a d  o ao  s e r  a t  r e i  a d o  ao  d e s e n  v o 1v  i men t o  da  c o o r  d en a ç ã o  
m o t o r a  f i n a  r e q u e r i d a  p e l a  e s c r i t a  m a n u a l .  A e d u c a d o r a  M a r i a  M o n t e s s o -  
r  i o b t e v e  e x  c e 1e n t  e s  r  e s u 11 a d o s  na  s u p  e r  a ç ã o  d e  s s e p r  o b 1ema c om o a 1-  
f  a b e t o  m ó v  e 1 , q u e p e r  m i t  i u a c r  i a n ç a s p e q uen a s c o m p o r  p -a l a v r a s ,  o q u e 
n ã o  p o d e r í a m  f a z e r  com l á p i s . M a s  s e u  u s o  é l i m i t a d o  a p a l a v r a s  e f r a ­
s e s  c u r t a s ,  p o r  r a z o e s  p r á t i c a s .  0 c o m p u t a d o r  p e r m i t e  a e l a b o r a ç ã o  de
t e x t o s  l o n g o s ,  e e x t r e m a  f a c i l i d a d e  em s u a  a l t e r a ç ã o ,  sem a n e c e s s i d a -
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de de r e f a z e r  tudo a cada m o d i f i c a ç ã o ,  além de l e v a r  a um p r o d u t o  f i ­
nal  f a c i l m e n t e  l e g í g e l »  E s t a s  c a r a c t e r  í s t  icas tem f e i t o  de computador  
o i n st r  umen t o  i d ea 1 p ar a os p r  of  i ss i on a i s q ue e 1 ab or am t ext  o s .  Ao 
p r o p o r c i o n a r  à c r i a n ç a  acesso ao computador ,  e l a  também poderá de c e r ­
t a  forma u s u f u i r  dessas v a n t a g e n s ,  l i b e r a n d o  a e l a b o r a ç ã o  de t e x t o  das 
d i f  i c u 1 d a d e s d o p a p e 1 , 1 a p is e b o r  r  a c h a , e t r  a n s f  o r  m a n d o -  o e m u m p r  o -  
cesso essenci a lmen t e c r  i at i v o „

D e v e - s e  n o t a r ,  também, que embora o c u s t o  de computadores a i n d a  e s t e j a  
m ui t o  a l t o  para que seu uso possa ser  e x t e n s i v o  na e s c o l a s  p ú b l i c a s  
b r a s i l e i r a s ,  a redução p r o g r e s s i v a  dos c u s t o s  p e r m i t e  a n t e v e r  um f u t u ­
r o  onde seu uso amplo s e j a  v i á v e l . ,  Assim sendo,  j u s t i f i c a - s e  uma pes­
q u i s a  que v e r i f i q u e  se o computador  de f a t o  pode ser  uma f e r r a m e n t a  
ú t i l  e não s i mpl esment e  um modismo que nos d e s v i e  da s o l u ç ã o  r e a l  do 
p r o b 1 ema»

MEIQDQLQGIÔ
Do ponto de v i s t a  m e t o d o l ó g i c o ,  e s t e  p r o j e t o / p i l o t o  c a r a c t e r i z a - s e  c o ­
mo um est ud o  de campo, de n a t u r e z a  e x p l o r a t ó r i a ,  em que os dados serão 
c o l e t a d o s  a t r a v é s  de v á r i o s  t i p o s  de i n s t r u m e n t o s ,  af i m de se o b t e r  
uma d e s c r i ç ã o  g l o b a l  dos fenômenos obse r vados  e suas p o s s í v e i s  c o r r e -  
1 a ç o e s „

Optou-ser p e l o  modelo de um grupo e x p e r i m e n t a l ,  sem grupo de c o n t r o l e  
por se a c r e d i t a r  que i n t r o d u z i r i a m o s  mais v i é s  ao t e n t a r  comparar  s u ­
j e i t o s  j á  d i f e r e n t e s  de s a í d a  »’ se usássemos como c o n t r o l e  uma o u t r a  
c l a s s e  com a m e s ma p r  o f  e ss or a n e c e s s a r  i a me nt e e s t a r í  amo s l i d a n d o  c o m 
c r i a n ç a s  de o u t r  o p e r  í o d o e s c o 1 a r  , s u r g i n d o c e r t va m ente o u t r a s  h i p ó t e •••• 
ses r i v a i s ,  como f a d i g a ,  at enção e a t é  o r g a n i z a ç ã o  f a m i l i a r »  Se,  por 
o u t r o  l a d o ,  optássemos por uma c l a s s e  no mesmo per  iodo da e x p e r i m e n ­
t a l ,  obvi amente  s e r i a  o u t r a  p r o f e s s o r a ,  o que também c a u s a r i a  o u t r a s  
h i p ó t eses r  i va i s ,,

ô =EÜEULâGãQi
0 p r o j  et o p i 1 ot o s er  á ex ec ut a d o nu m a p r  i me i r  a s ér  i e d o p r  i m e i r  o g r  a u 
da esco 1 a Tomás A1 ves 1 oc va 1 i zada em S o u s a s , s u b d  i st  r  i t o de Campinas» 
Os a l u n o s ,  em número de 30 , tem s e t e  anos compl et os  e vão p e l a  p r i ­
mei r a  vez  f r e q u e n t a r  uma e s c o l a »  0 s u b d i s t r i t o  de Sousas é uma pequena 
c o m u n i d a d e u r b a n a e m t o r  n o de 3 0 0  © © h a b i t a n t e s

0 c r i t é r i o  de s e l e ç ã o  dos s u j e i t o s  para a formação da c l a s s e  do estudo 
és " c r i a n ç a s  de p e l o  menos s e t e  anos de idade sem e s c o l a r i d a d e  p r é v i a ,  
m a t r i c u l a d a s  na p r i m e i r a  s é r i e  do p r i m e i r o  gr au  para o ano l e t i v o  de 
1987"»

A p r o f e s s o r a  possui  mais de v i n t e  anos de m a g i s t é r i o ,  sendo c o n s i d e r a ­
da p e l a  a d m i n i s t r a ç A o  da e s c o l a  uma boa a l f a b e t i z a d o r a „ E l a  não p a r t i ­
c i p a r á  d i r e t a m e n t e  das a t i v i d a d e s  d e st e  p r o j e t o ?  sua c o n t r i b u i ç ã o  será  
na a v a l i a ç ã o  do p r o g r e s s o  dos a l u n o s  em r e l a ç ã o  à a q u i s i ç ã o  da l i n g u a ­
gem e s c r i t a  f r e n t e  à sua e x p e r i ê n c i a  de educadora»
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B= MAIERIAJ_E_tíéIQDüS
í - C r i a ç a o d e u m a m b i e n t e I... 0 G 0 de a p r e n d i 2: a g e m e n v o 1 v e n d o u m a cias s e 
de primeira série do primeiro grau. Os sujeitos usarão o computador em 
duplas, em sessões de aproximadamente 40 minutos de duração, duas ve­
zes por semana, durante o ano letivo de 1987. As sessões serão monito­
radas p or d o i s b o 1 s i st as d e i n i c: i ação c i en t í f i c a „
2- Desenvolvimento da atividades em LOGO envolvendo jogos e um micro- 
mundo
da t a rtaruga " i n s t a n t â n e a " o n d e o s c: o m a n d o s de L 0 G 0 s ã o s i m p 1 i f i c a dos. 
Serão desenvolvidas pela autora desta proposta e um bolsista de ini­
ciação c i en t 1'f i ca „
3- Desenvolvimento de atividades com pequenos grupos , centradas em jo­
gos relacionados ao trabalho com LOGO ("jogos da tartaruga"). Serão 
d esenvo1v i d os p or um bois i st a de ap er fei ç oamen to.
4 -  0b ser  vaç ão par  t i c i p ant e p e 1 a equ i p e d e p esq u i sa do t r  ab a 1ho d a 
c r i a n ç a  no comput a dor ,  e e l a b o r a ç ã o  de r e l a t ó r i o s  de o b s e r v a ç ão .

5- Entrevistas não estruturadas com a professora da classe sobre a me­
todologia e atividades de alfabetização utilizadas .Observação dos 
procedimentos em sala de aula. Serão desenvolvidas pela autora e um 
bolsista de ap er fe i ç oamen t o.
6- Elaboração de roteiro de entrevista estruturada e sua aplicação aos 
pais das crianças para levantar dados socio-economicos e culturais, e 
anamemnese da criança. Serão elaboradas pela autora e um bolsista de 
ap er fe i ç oamen t o.
7- Avaliação do desempenho dos alunos e a relação entre esse desempe- 
n h o e a e p e r i ê n cia d e p r o g r a m a ç ã o e m LOGO. P a r a esta a v a 1 i a ç ã o s e r ã o 
utilizados instrumentos elaborados pela autora e os instrumentos 
usuais utilizado pela professora da classe e também relatórios da pro­
fessor a „
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I r e s  b o l s a s  de 
da Fac u l da d e  de

i n i c iação c i e t í f  i ca para a l un o s  
Educação da UNICAMP„

do c u r s o  de Pedagog i a

Duas b o l s a s  de a p er f e i çoament os  para um a l un o  de pós-graduaçaõ'  (mes 
t r a d o  em E d u c a çã o - á r e a  de c o nc en t r a çã o  P s i c o l o g i a )  e para a'  p r o f e s  
s o r r a  da esco 1 a Tomás A1 v e s ..
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